
  
    1 TÉCNICA E TECNOLOGIA: REFLEXÃO INICIAL SOBRE A TECNICIDADE HUMANA


    A atividade da racionalidade humana destinada ao fazer não se confunde com a atividade racional destinada ao agir e ambas não se confundem com a de teorizar sobre o fazer e o agir. Essas são dimensões da inteligência humana, assim consideradas como parte do repertório vocabular e conceitual da Filosofia clássica, a qual distingue três variações da razão: a razão poiética, voltada para o produzir coisas, dita razão fabricadora; a razão prática, que é a forma da razão na qual se exprimem os fins morais do agir humano e suas normas; e a razão teórica, ou razão demonstrativa, destinada a entender os fenômenos e dominá-los, formando as ciências. Essa tríade é aqui exposta nessa sequência propositalmente, já que, ao assumirmos que os fenômenos técnicos sejam o ponto nodal dos desdobramentos trazidos a debate nesta obra, começamos por assumir que a atividade técnica é a primeira habilidade humana que aproxima o homem (homo habilis) do animal, ao passo que a atividade prática (ou ética), equioriginária à técnica, é o diferencial que, segundo a filosofia tradicional, separa radicalmente do animal o homem (homo sapiens). Nas palavras de Lima Vaz:


    Na formação das capacidades cognoscitivas do indivíduo e na história dos grupos humanos, a razão prática antecede a razão teórica e é, sem dúvida, eqüioriginária com a razão poiética ou fabricadora. Fazer e agir são as duas primeiras atividades humanas conduzidas pela razão e que se manifestam simultaneamente na história das sociedades e dos indivíduos […] A pré-compreensão das regras primitivas do fazer que caracterizam o homo habilis admite analogias com as habilidades técnicas do animal, ao passo que o agir é atributo exclusivo do homo sapiens. Nele está inscrita, mesmo em suas formas mais rudimentares, a pré-compreensão das razões normativas do agir. (VAZ, 2000: 26, 28).


    Impõe-se fazer a distinção entre o emprego das palavras “técnica” e “poiética” (daí referir-se a uma razão poiética) a partir da distinção grega entre téchne e poiesis. A definição de técnica nos é apresentada por Aristóteles na Ética a Nicômaco como uma das disposições da alma ou uma forma de racionalidade: a arte (téchne). A arte (no sentido grego da palavra, que engloba também o que hoje se entende por técnica) é a disposição que, acompanhada da razão (logos), dirige o produzir, ocupando-se daquilo que pode ser produzido (poietôn), no que se distingue da phrónesis (sabedoria prática, prudência) como disposição que, igualmente acompanhada da razão, dirige o agir (praktón). Eis as díades estabelecidas: phrónesis/praktón, téchne/poietôn. A diferença entre essas disposições é que o fim da técnica é diverso do ato da sua execução (o seu fim é o produto) e o fim da prudência é a própria ação virtuosa, e para Aristóteles é muito óbvio que a ação não se confunde com a criação e vice-versa. (ARISTÓTELES, 1992: 173). A distinção entre ação (praxis) e produção (poiesis) é que a ação se exaure em si, não produz nenhum objeto diverso dela mesma, enquanto a produção dá lugar a um objeto e se distingue da própria ação, que é o produto (BERTI, 1998: 157). Como arremata Lima Vaz:


    Nas ciências teoréticas e poiéticas, o fim é a perfeição do objeto: ou a ser contemplado em sua verdade na teoria, ou a ser fabricado em sua utilidade na poiesis. Na ciência da praxis ou ciência prática, o fim é a perfeição do agente pelo conhecimento da natureza e das condições que tornam melhor ou excelente o seu agir (praxis) […], [cuja] natureza essencialmente axiogênica da ação humana, seja como agir propriamente dito (praxis), seja como fazer (poiesis) [, o] dualismo estrutural da ação mostra uma distância ineliminável que nela se estabelece entre o conteúdo e a significação, entre o dado e a intenção, entre o determinismo imanente ao objeto da ação e o finalismo do agente. (LIMA VAZ, 1999: 116-117; 1993: 36).


    É diverso o momento da atividade de pensar como fazer segundo um comando do intelecto (técnica) e o momento de se colocar a fazer, a executar, deixando-se guiar pela realidade (poiesis). No exemplo ofertado por Salgado, exaustivamente citado em virtude da clareza didática que imprime à difícil distinção, quando se pensa em construir uma parede, a técnica aparece como ação, e, na sequência, as mãos vão colocando mecanicamente cada tijolo, as mãos servem à coisa, e nesse sentido de execução é que se fala em poiesis; é dizer:


    Essa atividade traz em si um elemento de racionalidade, pois não é um acaso, ou uma ação instintiva (tyché), mas se determina pela própria estrutura da coisa a que se dirige, de tal modo que há a técnica, a habilidade consciente das regras do fazer (techné) e o fazer como um todo, que resulta num produto (poietiké), mas que pode ser tão mecânico a ponto de aproximar-se de uma produção quase sem pensar. (SALGADO, 1998: 9).


    Deixamos também anotado que a palavra “poética” indicava no grego a doutrina relativa a todo o fazer, no que se distinguia da noética, como doutrina do pensar ou da inteligência. Entretanto, também passou a significar criar e representar algo artisticamente e, ainda, criar algo com palavras, sendo o ato de criação a poesia e o que é por ela criado o poema (MORA, 2001: 2304). Eis por que o uso de poiético se justifica, não se confundindo com poético.


    A palavra prática também pode ser tomada em dois sentidos: do grego praktikos, prático significa inicialmente “capaz de agir”, nesse sentido amplo, a palavra “prática” é usualmente adotada para se referir a qualquer ação ou ao que se orienta à ação, e nessa acepção se distingue de teórico (como na vulgata “na teoria é uma coisa, na prática é outra”). Mas, sobretudo a partir da filosofia kantiana, a palavra prática se refere à determinação da ação segundo uma prescrição do que deve ser e não de um fazer qualquer, vale dizer, da ação dirigida a um fim. Nessa perspectiva, tal como emprega Lima Vaz, é que nos referimos a uma Filosofia Prática ou Ética, visto que essa área da Filosofia não se ocupa de qualquer operação racional, mas apenas daquela que põe “em obra um fim, concebido como observação a certos princípios de conduta representados em sua generalidade” (RUSS, 1994: 225), o qual se apresenta à razão humana como bem, e não como útil (ou até mesmo estritamente verdadeiro). Quanto ao fim da ação, Lima Vaz o sintetiza como prágma,


    […] expressão objetiva da praxis, ou ainda, se se tem em vista os fins subjetivos da ação ou a utensilidade do objeto, ele é chrema (o que é útil ou utilizável). No pragma1 se dá, pois, a síntese entre o finis operantis e o finis operis […] Assumida na intencionalidade da ação, a res sobre a qual ela se exerce torna-se um opus (ergon) propriamente dito, a síntese realizada entre a natureza do objeto e a operação do sujeito. (LIMA VAZ, 1993: 36).


    Usualmente emprega-se a palavra tecnologia tanto para se referir às atividades que aprimoram técnicas complexas como para indicar os artefatos produzidos por essas atividades, sendo que estas são teorizações reunidas usualmente sob o termo generalista tecnociências2 – parece mesmo que para evitar apertos conceituais ao tentar distinguir técnica e tecnologia. A dificuldade na distinção é reflexo da mudança de sentido que sofre a palavra técnica do uso antigo para o uso moderno. Se antes tekhne (ou téchne) significava o conjunto de procedimentos empíricos executados para alcançar determinados fins, na modernidade a palavra ganha mais um sentido: a técnica passa a ser também considerada como o conjunto de procedimentos que aplicam o conhecimento científico para a obtenção de resultados, o que nos levou, como veremos com Agazzi, a cientificizar a noção de técnica antiga. Por outro lado, os meios adotados para atingir resultados e a atividade humana de produção em si também geram confusão à precisa definição de técnica, o que Martin Heidegger toma como um dado único na definição do ser técnico. No sentido por ele proposto, a palavra técnica é empregada tanto como o meio adotado para atingir fins quanto para indicar um fazer do homem, e essas noções não só se relacionam, como pertencem ao ser da técnica, cuja concepção ele chama determinação instrumental e antropológica da técnica. Vejamos:


    As duas determinações da técnica estão correlacionadas. Pois estabelecer fins e para isso arranjar e empregar os meios constitui um fazer humano. O apontamento e o emprego de instrumentos, aparelhos e máquinas, o que é propriamente aprontado e empregado por elas (sic) e as necessidades e os fins a quem servem, tudo isso pertence ao ser da técnica. O todo dessas instalações é a técnica. Ela mesma é uma instalação; expressa em latim, um instrumentum. A concepção corrente da técnica, segundo a qual ela é um meio e um fazer humano, pode, por isso, ser chamada de determinação instrumental e antropológica da técnica. (HEIDEGGER, 2020: 35-36).


    Por outro lado, pensar em tecnociência é apontar para uma atividade científica dedicada a dominar um sistema de funcionamento, isto é, nada mais é que a epistemologização do estatuto poiético próprio das atividades que fazem o sistema funcionar, produzir. Evandro Agazzi provoca-nos com o argumento de que toda intervenção científica é artificial (não decorre das condicionantes naturais), e, sendo tecnologia um modo de artificializar a realidade, nesse sentido, toda ciência, enquanto recorta um aspecto do real para dissecá-lo e dominá-lo, cria uma instância artificial. Dessa forma, a ciência moderna (calcada na observação empírica) já traz em sua gênese a tecnologia:


    Ya en su comienzo la ciencia moderna se revela estructuralmente conectada a la tecnología, pues, en primer lugar, es necesario inventar, construir un instrumento para “observar” la naturaleza; en segundo lugar, el “experimento” científico consiste en la realización de una situación artificial, precisamente porque sólo dentro de una situación artificial se podrá poner a la vista lo que nunca se aprecia en una observación natural. Así, la ciencia experimental es una ciencia que ya, en su acta de nacimiento, lleva escrita la tecnología en sus raíces. (AGAZZI, 1998: 25).


    Numa exposição bastante didática sobre a distinção entre técnica e tecnologia, Alberto Cupani sugere que a palavra tecnologia deva ser reservada ao estudo das produções técnicas em que interveio a ciência ou, melhor dizendo, em que há a intervenção da inteligência teórica. Isso porque, segue explicando, antes mesmo do legado da modernidade sobre o que seja ciência (tal como entendemos hoje), já na antiguidade, foram erguidas construções fenomenais, como as pirâmides do Egito e a Muralha da China, feitos que exigiram, evidentemente, reflexão teórica e cálculos para as suas execuções. Por outro lado, existem atividades técnicas muito sofisticadas, como o tecer num tear, que não são exequíveis por qualquer um, pois também exigem reflexão, cálculo etc.


    Assim, “tecnologia se distingue de técnica ou de mero produto técnico pela intervenção da inteligência teórica: a inteligência que abstrai, a inteligência que calcula, a inteligência que prevê de maneira rigorosa e segura etc.” (AULA, 2020, min. 17:15-18:35). Aqui parece concordar com a distinção apresentada por Mario Bunge, que concebe técnica como “o controle ou a transformação da Natureza pelo homem, utilizando conhecimentos pré-científicos (o que corresponde à ‘técnica do acaso’ e à ‘técnica do artesão’ da classificação de Ortega y Gasset)”, e tecnologia como “a técnica de base científica, surgida a partir do século XVIII junto com a Revolução Industrial (‘técnica do técnico’)” (BUNGE apud CUPANI, 2016: 93). Sendo técnica ou tecnologia, tudo o que nesse âmbito se produz é uma artificialização do mundo, modificando constantemente a natureza, desde o próprio emprego do cérebro para resolver problemas até a manipulação dos organismos, as construções materiais e as organizações sociais (CUPANI, 2016: 94).


    Marcel Mauss traz uma definição ainda mais ampliada de técnica como um grupo de atos, em geral e majoritariamente, manuais, organizados e tradicionais, destinados a obter objetivos psíquicos, químicos ou orgânicos. Segundo ele, as adaptações constantes do ser humano para atingir tais objetivos – os mais singelos, como beber e comer – são técnicas, isto é, são uma série de atos montados nos indivíduos, não só por eles, mas por toda a sociedade neles (a depender da posição que ocupam nela), por toda a educação que ele recebe. Assim, a técnica é um constante processo de montagem nos indivíduos para atingirem objetivos de naturezas diversas: “Cette adaptation constante à un but […] est poursuivie dans une série d’actes montés, et montés chez l’individu non pas simplement par lui-même, mais par toute son éducation, par toute la société dont il fait partie, à la place qu’il y occupe” (MAUSS, 2012a: 334). Em suas palavras:


    On appelle technique, un groupe de mouvements, d’actes, généralement et en majorité manuels, organisés et traditionnels, concourant à obtenir un but connu comme physique ou chimique ou organique. Cette définition a pour but d’éliminer de la considération des techniques celles de la religion ou de l’art, dont les actes sont aussi souvent traditionnels et même aussi souvent techniques, mais dont le but est toujours différent du but purement matériel, et dont les moyens, même quand ils sont superposés à une technique, sont toujours différents de celle-ci. Par exemple, les rituels du feu peuvent commander la technique du feu. (MAUSS, 2012b: 339).


    Já a tecnologia é definida por ele como uma ciência voltada ao estudo de todas as técnicas, da vida técnica da humanidade desde a sua origem até os dias atuais, destinando-se a subsidiar todas as pesquisas que têm a técnica por objeto, como a psicotécnica, por exemplo, de modo que a tecnologia seria uma ciência geral da técnica, que se dedica com profundidade ao estudo de todas as técnicas:


    La technologie est une science très largement développée ailleurs que chez nous. Elle prétend à juste titre étudier toutes les techniques, toute la vie technique des hommes depuis l’origine de l’humanité jusqu’à nos jours. Elle est à la base et aussi au sommet de toutes les recherches qui ont cet objet. La psychotechnique n’est qu’une technique des techniques. Or elle suppose de profondes connaissances générales de l’objet général, les techniques. (MAUSS, 2012b: 337).


    Alberto Cupani traz ainda a questão da independência categorial da tecnologia como forma de saber diferenciado do saber científico:


    […] como se diferenciam as explicações tecnológicas das explicações científicas? Existem “paradigmas” tecnológicos, à semelhança dos científicos destacados por T. Kuhn (1970)? Na medida em que ciência e tecnologia se tornam cada vez mais interdependentes, constituindo o que vem sendo denominado “tecnociência”, é o próprio conhecimento científico um artefato tecnológico? (CUPANI, 2016: 24).


    E adverte que tecnologia tende a ser confundida com ciência aplicada, mas elas se distinguem por algumas razões: a ciência em geral endereça-se a conhecer aquilo que existe, a tecnologia é um conhecimento orientado a algo futuro, algo o qual esperamos que possa vir a existir. Conhecimento do que é e conhecimento do que possa existir é uma distinção epistemológica entre ciência e tecnologia. Cupani entende que a ciência aplicada está entre


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1 FILOSOFIA DA TÉCNICA COMO RESPOSTA A UMA EMERGÊNCIA DO SÉCULO XX: O FATO DA TECNOLOGIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 RUMO A UMA ONTOLOGIA DA EXPERIÊNCIA TÉCNICA OU DA TECNICIDADE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 TECNICIDADE COMO EXPERIÊNCIA DA CONSCIÊNCIA: UM HUMANISMO DIVERGENTE
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